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PARTE OFFICIAL- 


O Diario do Governo de 9 contem: 

Decreto creando uma cadeira de en- 
sino primario na freguezia de Quintella 
d'Azurara, concelho de Mangualdade. 

Decreto proibindo a introdueção em 
Lisbon das carnes verdes, do rezes mor- 
tos fora das barreiras. 

Decreto fazendo extensivas ás fre- 
guezios de quo se compõe o concelho de 
Arruda as disposições da lei sobre as 
. causos de coimas. ; 

Portaria demittindo José Joaquim Ca- 
macho de recebedor do concelho d'Almo- 
dovar por se achar alcançado. 

Portaria so governador civilde Ponte 
Delgada para que informe se convem me- 
lhorar outro porto com preferencia ao de 
Santa Iria na ilha de S. Miguel. 


e e 


PORTO 44 D'AGOSTO. 


SATISFAÇÃO. 


Devemos uma satisfação ao snr, 
ministro da justiça e não deixare- 
mos de. dar-lh'a, porque este jornal 
não'se guia por simpathias ou anti- 
palhias pessoaes, guia-se pelo: de- 
sejo sincero de encontrar a verdade; 
e quando erra está sempre promplo 
a offerecer reparação às pessoas a 
quem ferisse; 

A transferência do snr. Queiroz 
da segunda para a primeira vara 
criminal causou uma viva impressão 
nesta cidade. O snr: Queiroz tinha 
preparado alguns importantes pro- 
cessos sobre'a moeda falsa, e o pu- 
blico applaudia a inteireza com que 
fanilás vezes" vivtima “de! encubertos 
manejos para serem conseguidos cer- 
tos, resultados, -que não era para 
surpreender que a transferencia do 
snr. Queiroz fosse mais: um desses 
manejós. o dA. EU 

* Sabia-se Dem que o snr. Quei- 
roz havia, acabado o praso para as 
suas funeções na vara: que dirigia; 
e que'tinha' de ser transferido, mas 
julgou-se que na posição especial 
em que,se achava '0"'snr.' Queiroz, 
empenhadissimo como estava em 
sustentar os seus actos com: a força 
da lei -e- da opinião publica, era 
uma grande inconveniência dar pressa 
a transferil-o quando as convênien- 
cias do serviço reclamavam o con- 
trario. F ! : 

Não se suspeitava que o magis- 
trado quê vinha substituir o" snr. 
Queiroz, deixasse de acompanhar com 
o mesmo zelo os processos instau- 
rados, mas em fim desejaya-se que 
quem tinha creado os processos, 
com tão corajosa resolução, tivesse 
como recompensa o terminal-os, para 
receber na gratidão publica o mais 
justo galardão da integridade e in- 
dependencia com que se tinha havido. 

Ao noliciar a transferencia este 
jornal foi o ecco da impressão des- 
favoravel que tal acto promoverá 
nesta cidade. Acredite o snr. mi- 
nistro da justiça. que não foi um 
jornal a emillir uma opinião parli- 


cular, foram os homens honestos da | 


cidade do Porto, e todos, à fullarem 
pelo jornal. Temos a consciencia 
“desta asserção e a jassegurumos com 
«affoutesa: P 
"""0''snr. Queiroz 'apressou-se a vir 
rectificar a notícia que deramos “ou 
antes as idtas com que a deramos. 
Publicamos a carta do sur, Queiroz, 
erainda fizemos sentir a fatalidade 
que parecia dirigir o acontecimento. 
O snr. Queiroz cumpria côm o seu 
deyer, nós entendiamos cumprir com 
o nosso. 
Mas a nossa nolícia. deu causa 
a uma interpellação” na Camara dos 
- senhores” Deputados feita ao respe- 
clivo, ministro pelo snr.' Chamiço, 
natural, do Porto e a quem o Porto 
- tanto deve. O snr.-Chamiço quiz in- 
“dagar o verdadeiro motivo da-trans- 


francas de porte. 
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ferencia do snr. Queiroz tão censu- 
rada no momento na cidade do Por- 
to. O snr. ministro contou sincera- 
mente a historia da transferencia que 
vinha confirmar o que a carta do 
snr. Queiroz dissera. 

O snr. ministro mostrando-se sen- 
tido das expressões deste Jornal dis- 
se que havia sido muito calumniado 
pela Imprensa, e que não dava por 
isso pezo ás asserções que ella avan- 
cava. Nós não calumniamos alguem 
por officio ; nem os ministros, nem os 
cidadãos mais infimos do paiz, por- 
que presamos a reputação dos outros, 
sejam quem forem, como presamos à 
nossa. Encaramos o facto como o 
encararam todos aquelles que no 
Porto não pertencem ao grupo dos 
indifferentes pelos males publicos, 
ao dos que condescendem com os 
crimes das pessoas do seu conheci- 
mento, ou ao dos que lucram por 
qualquer fórma com o apparecimen- 
to “destes ou semelhantes aconteci- 
mentos aos quaes prestam a sua pro- 
tecção. 

Depois de ouvidas as explicações 
do snr. ministro, e presenceadas hoje 
as diligencias que faz s. exe,” con- 
tra “os falsos moedeiros , diligencias 
que tanto o honram, e que oxalá 
ulilisem . como s. exe." deseja, era 
dever nosso;o-dar no snr. ministro 
da Justiça “uma satisfação publica 
pelus expressões que por ventura em- 
pregassemos mal cabidamente quan- 
do tratamos de noticiar a transfe-, 
nencinado snr; Queiroz denemossem- 
sos moedeiros. k 


CAMINHO DE' FERRO DO NORTE. 
“"aprêssamo-nos a publicar na sua 
integra as condições do mnovo' con- 
tracto para o caminho de ferro 'do 
norte, que o snr. ministro das obras 
publicas apresentou no sabbado á 
camara dos snrs. deputados como 
proposta feita por Sir S. Morton Petto 
para dar desde já execução da for- 
ma que lhe é possível ao 'contracto 
de 28 d'Agosto do anno passado. 
Assim ficarão nossos leitores tendo 
conhecimento official deste impor- 
tantissimo assumpto. 
Eis as condições do novo con- 
tracto ou proposta de Sir Pelto: 


Proposta feita ao Governo porsuguez por 
Sir 8. Morton Petto para dar execução 
desde já da forma possivel ao contra- 
cto de 28 de Agosto de 1857. 


vi Artigo 1.º Sir S, Morton Petto cons- 
yruirá a linha ferrea da Ponte d'Asseca 
a Thomar em continuação á linha actul- 
mente aberto á circulação, sendo a dis- 
tancia aproximadamente de 57 kilome- 
tros, incluindo a compra de terrenos, 
todos os movimentos de terras, tunnel 
pontes, viaduetos, aqueductos, e ballast, 
assim como o assentamento da via e as 
vias de resguardo, a construeção das 
estações tilheiros para mercadorias, o 
telegrapho electrico, todo o material fixo 
necessario para a completa exploração da 
linha ferrea, em conformidade dos pla- 
nos que. serão. approvados pelo go- 
verno. 

Art, Sir S. Morton Pelto com- 
pletará as obras acima mencionadas no 
prazo de dois annos, contados da appro- 
vação dos planos pelo governa, 

árt; 3.º Sir 8. Morton Pelto cons- 
truirá a linba ferrea da margem sul do 
Douro defronte do Porto até Pombal, sen 
do a distancia aproximadamente de 160 
kilometros, cu/pouco mais ow menos, 
metode da distancia totol-de Lisboa até 
ao Douro, incluindo a compra de lerro- 
nos,, todos os movimentos de terras ,tun- 
nels, visductos , pontes, agueluctos, e 
baltast, assim como o assentamento - da 
via o vias de resguardo, a construc- 
cão das, estações:, Lilheiros, para merca- 
dorias, o armazens para, machinas, o 
telegrapho electricto com o material fixo 
necessario “para a completa: exploração da 
linha ferrea, em conformidade: com os 
planos que serão approvados pelo go- 
verno 2 d 

Sir S, Morton Petto poderá construir 
estações provisarias em frente: “do: Porto 
!e em Goimbra, até se reconhecer quaos 


20 


as dimensões que deverão terem vista do 
movimento da linha. 

Art. 4.º Sir S. Morton Petto con- 
cluirá as referidas obras no prazo de 3 
annos, contados da data da -approvação 
dos planos pelo governo. 

Art.º 5.º Sir S. Morton Pello em- 
pregará sem demora um numero ade- 
quado de engenheiros, e a totalidade dos 
planos relativos á extensão comprebendi- 
da entro a Ponte d'Asseca e Thomar será 
entregue até ao 1.º de Novembro de 
1858, e os da distancia comprebendida 
entre o Douro e Pombal no 1.º de Ja- 
neiro de 1859. 

Os planus das estações são excep lua- 
dos desta clausula. 

O projecto para a distancia entre a 
Ponte d'ásseca é a Ponte d'Alviella será 
apresentado com a maior brevidade pos- 
sivel, 

Art. 6.º Sir S. Morlon Petto for- 
necerá o material circulanto sulliciento 
para que trabalhem diariamente dois com- 
boyos de ida e dois de volta entre o 
Douro e Pombal; e reconhecendo-se exi- 
gir o serviço da linha mais de dois com- 
boyos por dia, o material circulante será 
augmentado na proporção de tal exigen- 
cia. 

Art 7.º O governo pagará a Sir S. 
Morton Petto pela oxtensão da linha for- 
rea entroa Ponte d'Asseca e Thomar, 
assim como pela extensão da mesma li- 
nha entre a margem esquerda do Douro 
e Poimbala subvenção de cinco mile qui- 
nhentas libras por Kilometro de li- 
nha. 

Os pagamentos da” subvenção pela 
extensão da linha forrea entre «a Ponte 
d'Asseca o Thomar'sorãoeflectuados em 
vinte: e quatro prestações monsaes: logo 
que sevprovar quo o valor dos terrenos 
comprados , obras executadas, e mate- 
rinos fornecidos; é igual a uma vigesi- 
ma: quartaparte do valor da extensão to- 
tal dos lpiga arenas datreubrBagão dphsa 
extensão da “linha ferrea entre o Douro 
e Pombal serão realisados: em 36. presta- 
ções mensaes:, lógo que'se provar que o 
valor dos terrenos: comprados, - das obras 
executados, é materines fornecidos: éigual 
a uma 'trigesima-sexta parte do valor: da 
extensão total na: linha ferres entre o 
Douro e: Pombal. DR ! 

“Av importancia dos mitoriaes que se- 
rão levados" emconta paravo! pagamento 
não «oxcederá a cinco: mil libras «pela ex= 
tensão compiehendida entre a Ponte d'As- 
seca e Thomar , “e “dez mil libras pela 
extensão entre o Douro e Pombal, ainda 
que seja maior a importancia'dos mate- 
rines fornecidos para o cominho de 
ferro.suzdos “nf o obij ia! pita 
Serão designados: dois engenheiros , 
um' pelo governo; e outro por Sir S. 
Morton. Petto, para verificarem se ellecti- 
vamente estará construida a vigesima-quar- 
ta porte e a Lrigosima-sexta parte das in 
dicadas extensões de linha ferrea; e no 
caso de divergencia, à duvida que bou- 
ver neste ponto será resolvida pelo go- 
verno. E 

Se por ventura Sir S. Morton Pelto 
em qualquer mez: comprar terrenos, e 
executar obras, ou fornecer: materines 
n'um valor que exceda 'á vigesima-quarta 
ou á lrigesima-sexta- parte da indicoda 
extensão do linha ferrea, esse excedente 
será levado ao credito do mez seguinte; 
e se por acaso ovalor dos terrenos com- 
prados, das obras executadas, e dos ma- 
teries fornecidos fôr menor do que as 
já mencionados vigesima-quarta o lri- 
gesima-sexta partes, então Sir S. Morton 
Petto só terá direito a receber o valor 
dos terrenos, das obras, e dos materiaes 
que liver comprado, executado, ou for- 
necido; mas se no mez immnediato elle 
comprar terrenos, execntar obras, ou 
fornecer materiaes excedentes á vigesima- 
quarta e lrigesinia-sexla partes acima mjen- 
beionadas, esse valor lhe será pago, com 
tanto que não exceda o valor que bouver 
faltado no mez- anterivr, ficando «enten- 
dido' que Sir. S. Morton Petlo não de 
verá- receber na época do pagamento de 
qualquer das prestações maior subven- 
cão do que a importancia do mumeno das 
vigesima-quarto ou trigesima-sexta partes 
retrô mencionadas, que nesse tempo lhe 
sejam devidas. os ) 

Art. 8.º Sir-S) Morton. Pelto, logo 
que seja concluida a totalidade da see- 
ção da linha ferrea, entre a Ponte d'As- 
séca e Santarem, entregal-a-ha ao gover- 
no; e logo que tenha concluida a cx- 
tensão entre Santarem'e Thomar, e re- 
celido a totalidade da subvenção do Ib 
5,500. por kilometro de linha ferrea, pelo 
extensão compreendida entre a Ponte de 
Asseca e Thomar, entregará: a mesma ao 
governo para ser por este explorada. 


Sir 3, Morton  Petlo, logo. que iseja 


Pombal, e depois de receber aii: 
de da subvenção de Ib. 5,500 po 
metro de linha ferrea naquella ex, 
abrirá a mesma ao transito publa 
fórma adiante declarada. 

Art. 9.º A fim de que asm 
districto comprebendido entre Tl 
Pombal possam ser concluidas a 
maior brevidade possivel, Sir Son 
Petto abrirá os poços necessarioso 
tunnel so pé de Abiul, de fórro 
esto tunnel possa ser concluido q 
maior promptidão. 

Os poços ficarão acabados se 
mo tempo que a linha ferrea enter 
to d'Asseca e Thomar. 

Art. 40.º Sir S. Morton Res 
pregará os maiores esforços pormr 
ums companhia para a conclusâm- 
minho de ferro entre Thomar el 
— a construcção das estações pere 
tes em Lisboa, e defronte do Poo! 
prolongamento da linha ferreaso: 
Cáes dos Soldados — o pagamento- 
verno das sommas especificadas no 
33.º — e o artigo addicional inser 
pois do n.º 81.º do contracto dir 
Agosto de 1857, ossim como o pas 
to do custo de completor o camio 
ferro até á Ponte d'Asseca, e paro 
ao cobo todas as demais obrigaçõe 
trahidas para com o-governo, cos 
das no subredito contracto; e sei- 
panhia se formar antes da conclin 
linha ferrea entre a Ponte d'Ass 
Thomar, nesse caso a totalidade ds: 
e obrigações consignados no ditos 


"joto, e os" pagamentos a fazer ao- 


no, em virtude das disposições-só: 


mo contracto, serão concluidas dky 
praso de tros annos, a datar de 
clusão da linha entre:a Ponte d'de 
Thomar, e da abertura dos pó 
tunnel proximo: a Abiul. 

Art. 11,º No caso de Sir;S. 
ton Pelto não ter; conseguido foras 
caminagide ooo eia dodepirito 
ca e Thomar, então se adoptará's 
seguintes alvitres á escolha do go 

1.º: O governo, ou qualque: 
panbia, formada com a sua appoy 
poderá tomar inteira posse: da lim 
rea, comprehendida entre a Ponte 
seca e Thomar;,, bom como dos - po 
de quaesquer outras obras, acaba 
linha”ontre; Thomar e Pambal, ne 
bem da linha ferrea entre o Douro 
bal, logo que estiver concluida, o: 
material circulante fornecido . pam 
ultima exonaDh e Sir S. Mortow 
receberá unicamente antes da ento: 
caminho de-forro entro o Dourove, 


metro de linha ferres; pela exteria 
linha: entre «a Ponte, diAsseca e T; 
assim como pela extensão entre oo 
e Pombal, em addição á sabvenção « 
5,500 por kilometro de linha ferr 

2.º O governo poderá com 
com Sir S. Morton Petlo a const 
do caminho de ferro entre Thy 
Pombal, ficando elle obrigado a coa 
dentro de tres onnos da data da ex 
ção, suppondo-se que esta data ser 
terior é abertura da linha da Por 
Asseca para Thomar. 

- O caminho de ferro de Thom 
Pombal, quaudo concluido, será- 
rado pelo. governo, alé que ses 
uma companhia: por intervenção rl 
S. Morton Pelto, ou de quasquers 
individuos. com approvação do gov 

3.º No cuso de não querer - 
verno adoptar o primeiro ou sr 
alvitro, e desejar diferir a conclo 
caminho de ferro entro Thomar e 
bal, então deverá explorar a linl 
Ponte de Asseca para Thomar 
propria conta, e sir S. Morton Pe 
plorará por sua conta a linha de 
bal até ao Douro; porém o govee 
derá, quando quizer, entrar na po: 
caminho de ferro, imaterial circula 


tro Pombal e o Donro, pagando: 
S. Morton Pelto, antes da entrega, - 
ma do de libras de 3:500 por Ii 
do linha” ferrea” pela distancia e! 
Ponte 'de Asseca e 'Thomar, e ac: 
comprohende entro o Douro e 


por kilometro de linha ferrea. 

No caso de ser adoptado pele 
verno o segundo ou terceiro alvitr 
tão o exploração das duas divers 


ptas, continuará pelo espaço de seta 
contados da abertura da linha fare 
tro 0: Douro e Pombal; 
tenham. espirado *os ditos sete ar 
governo obriga-so a entrar ua co 
posse de lodo o caminho do fórro 
rial circulanto e abastecimentos,o 


= MáRlog dy 


bal uma somma de. Ib. 3,500 pos 


fornecimentos existentes na extensi 


em addicção à subvenção do libráb 


tensões do caminho de ferro, já «| 


mas logibro , porque nem ha lempo ne 


fica, declarado, - e pagará a Sir Sn) 


nho, material circulante o fornecimentos, 

a somma de, libras 3,500 por, kilometro “ 
de linha ferrea pola extensão da linha 

entre a Ponte de Asseca e Thomar, o 

tambem pola distancia entre o Douro e 

Pombal; e o contracto de 28 Agosto do 

1857 será considerado como definitivamente 

caducado e a presente convenção como 

cumprida, 

Os diversos pagamentos de que tra- 
cta este artigo serão realisados em di- 
nheiro, ou em fundos publicos pelo pre- 
ço que se convencionar. 

Art. 12.º No coso que o governo fal- 
tar ao pagamento de alguma das preésta- 
ções da subvenção, será licito a Sir S. Mor- 
ton Petto proceder na conformidade do 
art.igo 71,º do contracto de 28 de Agos- 
to do 1857. 

Art. 13.º Para facilitar a forma- 
cão de' uma companhia, que o governo 
obterá, durante a presente sessão, a sanc- 
ção das côries, para alterar a clausula 
ida remissão constante do artigo 27.º do 
contracto de 28 de Agosto de 1857, de 
fórma que este fique em harmonia com 
os contractos francezes a que so alludo 
fno mesmo artigo. 

Aut. 14.º O governo concederá a 
Sir S. Morton Petlo todos os waggons 
dos contraciadores, materiaes o forneci- 
mentos, assim como os cavallos,  machi- 
nas de trabalho, e ludo quanto propria- 
mente, possa chamar-se materiaes dos 
contractadoros, que não estão actnal- 
mente, ou deixem de estar de futnro em- 
pregados no, serviço da linha entre Lis- 
bos e Ponte de Asseca, pora o fim de 
começar os, trabalhos para diante da Pon- 
te de Ásseca. 

Art, 15.º O govorno entregará a Sir 
S. Morton Pello o deposito de corrrís 
existente em seu poder, para o fim de- 
clarado no artigo 8.º do contracto de 28 
de Agosto de 1857, e que não forem ne- 
cassarios para a linha ferrea entre Li 
anti Ag0M0c da. 1907, em ras 
|lação “á construeção,. exploração e mais 
circumslancias neile mencionadas, que 
não são modificados ou alterados nesta 
proposta, ficam subsistindo em pleno vi- 


Igor. — 


'S. Morton Pelto. 28 de Julho, 1858. 


“ INTERIOR. 


- LISBOA 9 D'AGOSTO. - 


Correspondencia part. do Commercio do Poito' 


Temos hojo a integra das propostas 
para o novo contracto do caminho de 
ferro do norte. Y 

Tencionavamos incluir aqui esse do- 
cumento  importantissimo, mas não o 
devemos fazer , porque lornariamos esta 
correspondencia extremamente longa. O 
«Commercio» dar-se-ha pressa em o pu- 
blicar em separado para quo os seus loi- 
tores possam conhecer com loda a indi- 
viduação o que hontem lhes démos em 
resumo. O negocio é transcendente e 
merece a seria altenção do todos que sa 
se interressam pelo bem do, paiz. 

Por ello verificarão os leitores quo 


as noticias que delle lhes temos dado, 
eram inteiramente exactas, c reconhece- 
rão a justiça e a rasão com que nós, 


tendo sempre defendido o primitivo con- 
tracto, Petto, nos declaramos formalmen- 
te contra inadmissiveis condições do no- 
vo contracto. E” sobremaneira desvanta- 
joso para o paiz, e provado isto não po- 
diamos nem sabiamos defende-lo. 

O snr. ministro da fazenda disse an- 
tes d'hontem, na camara, quea sua pri- 
meira idea fôra que se rescindisse o con- 
tracto, mas que reconheceu que isso 
era inconveniente, porque não teriamos 
depois com quem contractar pelo syste- 
ma da subvenção. 

ántes isso, antes so não contracto 
com ninguem do que se contracle com 
similhantes condições. Nós temos espe- 
rança que hade apparecer, quem con- 
tracte. Já fallamos n'uma proposta, que 
nos disseram fôra feita ao governo; e a 
ultima a quo alludimos, u que tem por 
“fim emprestar, do governo os capitaes ne- 
|cessarios para o caminho, recebendo ti- 
tulos, de divida fundada e uma commis- 
são pela venda delles, parece que é fei- 
ta por mr. Goussard em nome do ca- 
pitalistas francezes c inglezes. 

Se essas propostas .não são ainda 
laccejtaveis , outras apparecerão. O ne- 
tgocio já so não decide antes de Novem- 

o go- 
iverno o deseja. Esperemos LEMA MS 
tlalvez appareça quem tenha menos difli- 
[culdados do que Sir Pelto. ' 

Esta e outras importantes questões, 
que so tem ventilado nas cortes, e quo 


coneluidasa linha ferra entra-o Douro e! Pelto, “antes dollo entregar o ditolpreoceupam, a allanção geral, (om-nos 


(0) 


COMMERCIO DO POR 


obrigado a escrever correspondencias bas- 
tantes extensas, e por isso a deixar em 
silencio alguns factos e sucoessos , que 
aliás são dignos do menção. Não os per- 
demos, porem, de vista e de todos: nos 
iremos occupando, PA E), 

Foi aqui antes de hontem recebida 
com geral surpresa a nolicia publicada 
pelos jornses dessa cidade de ter o tri- 
bunal da Relação dado provimento ao ag- 
gravo que interpozeram Os sirs. conego 
“Santos, morgado Anastacio, e Fonseca , 
que haviam sido pronunciados como cum- 
plices em crime de falsificação de moeda. 
Foi recebida a noticia com surpresa, e 
tornou-se nos diversos circulos objecto de 

eserios e mui graves commentários, por- 

que, om presença do modo como as coi- 
sas eram narrados, em presenço das cir- 
cumslângias para que so apontava, nin- 
guem esperava similbante resultado. 

A noticia dada pelos jornses do Por- 
to surprebendou os habitantes “da capital ; 
mos já não surprehendeu o governo, por- 
que na quinta feira nos comunicaram, 
que o snr. ministro da justiça linha re- 
cebido uma participação telegraphica do 
Porto, dando-lho aquella noticia. - Com- 
municaram-nos isto, e tambem que o go- 
verno não ficára surprebendido, mas ma- 
ravilhado. 

Ha cousas que parecem providen- 
tines ke asas 

Na quarta feira apresentava o snr. 
ministro da justiça á camara um proje- 
cto de lei comninando a pena d'um a 
tros annos do prisão à todo aquelle que 
seientemente fabricasse qualquer instru- 
mento que posso servir para a falsificação 
do moeda nacional ou estrangeira, o na 
quinta feira recebe a noticia de que a 
Relação do Porto tinha absolvido indivi- 
duos necusados do terem encommendado 
um balancó, que se dizia fôra feito so- 
gundo indicações e instrucções por elles 
dadas, porque o facto não constituia cri- 
minalidade, visto quo o balantê podia ter 
muitas applicações licitas |! 

O illustro ministro, quando eserovia 
aquelte projecto de certo, que se não 

Jembrava que naquella mesma occasião 
se estava dando nó Porto um facto, que 
vinho” justificar plonamento a medido, é 
demonstrar quanto fôra util que ella tá 
mais tempo” estivesso convertida em lei. 

Ainda ha dois dias escrevemos nós, 
quo o snr. minisiro intórino da: justiça 
prestava sória altenção a“esta Yorgonho- 
sa questão da moeda falsa, que” estavo 
tomando providencias, e colhendo “escla- 
recimentos, que dentro ém pouco pro- 
duzirim' consequencias bom importantes 
Rb RaRaS, Qutus io dia Amo O dos 
cortes tudo opparecerá & Jyz* 
"O facto, que acaba de se passar no 
Porto mais o incitará de certo a cum- 
prir o seu dever. Tom de abi vindo 
comunicações: gravissimas. Nós mes- 
mo temos visto cartas de pessoas mui 
circumspectas dessa cidado, em que se 
fazem considerações de grande pondera- 
ção, e om que se falla'em gortos indi- 
viduos collocados em altas posições so- 
ciaos como protectores dos moedeiros fal- 
sos! Cusla-nos até a crêr quanto se re- 
fera qnessas cartos, de tanta gravidade, 8 
o quo nellos so diz. . Rs 

"A" relato “do Porto desprónonciou | 
Os tres individios' aceusados de” campli- 
ces no crimó ou na tentativa “do crimio 
de moeda falsa. cc nim 

* Não” queredios nem devemos pôr 'em 
duvida a rebtidão do tribunal nem a in- 
tegridade' dos juizes quo" assignaram O 
atcordão. Não queremos nem podemos 
dizor, que a sun sentença foi parcial, 
nm quo 05 accusados eram realmento 
criminosos. Pora isso era preciso. pro- 
vas Irrefrágaveis, e não as podêmos addu- 
zir.” Respeitamos à sentença do tribunal, 
e supponos que ella “absolvera os necu- 
dos, purquo não bavis provas que jusli- 
ficassem à sua cofidemnação.  Estimamos 
mesmo que ellos possam ser considera- 
dos “innocenites, porque” fica' menor o nú- 
meró dos factores 'd'um crime que des- 
bonra a cidade dó Porto e destonceiluo 
o faiz perânto a Europa e o mundo. 

Não podemos contestar que seja de 
justiça a sentença, que arolação do Por- 
to ocaba de lavrar. 

A sehtónca é um facto consummado. 
Nada mais temos com ello, nem tractantos 
do a discutir. A nossa questão agora é 
outra— é à da morslidado publica; do 
ereditô dos tribundes; dá honra nacional, 
moltejada o ullrjada pelos estranhos 

or causa d'alguns homens degenorados, 
Bis se dão do mais infame de todos os 
crimes. ' 
=" Do quo servem os clamores do paiz 
inteiro, dé quo servem as exhortações 
as instancios, às censuras mesmo dai 
prensa? De que servo a independencia, 
€ coragem com que o Commercio do Por- 
to tom pognado pela honra dessa cidade 
e do paiz tão atrozmente oflendido? De 
que servem as louvavéis diligencias dos 
juizes, dos agentes do ministério publi- 
co, e das ductoridades administractivas ? 
De que servem as intorpellações, as dis- 
cussões as. accusações no parlamento. 

Absolutamento do nada. E bradar 
no deserto, é trabalhar em vão. O eri- 
me câmpeia impune por toda a parte, e 
ri-se de todos quantos so esforçam, por- 
quo os poderes publicos salyem o paiz 
do grande desairo por que ba' longo tem- 
po está passando. ts 

Não era preciso que aqui viessemos 


tem-no levantado constantemente e bem 
alto, o com o ardor de quem verdadei= 
ramente zelo a reputação da cidade do 
Porto e do seu paiz, que se vô humi- 
lhado o abatido por falta d'actividade, 


poderes publicos. As suas instancios Lem 
sido baldadas “como o serão tambem as 
nossas. Paciencia. Comprimos o nosso 
dever, e não desistiremos do nosso pro- 
posito. 

Graves suspeitas pesam ha muito so- 
bre a relação do Porto. Suppomo-las 


supposição, não as podemos julgar des- 
vanecidas em quanto não fôr conhecido 
o resultado dessa: celebre syndicancia, 
que lhes deu vulto e que tem sido cau- 
sa de tão grandes questões no parlamen-= 
to. Desejaramos que a relação do Porto 
se pozesse a coberto de taes suspeitas, 
que-as desvanecesso lolalmente, e que es- 
pecialmento nestagrave questão da moe- 
da falsa não desse nunca logar a appre- 
hensões como as que agora apareceram 
eque nós todavia cremos sem fundamen- 
to algum. 

Que so hade dizer d'um paiz onde 
os fabricadores de moeda falsa ou não 
são perseguidos, ou quando o são pelos 
agentes do poder: civil, nunca nos tri- 
bunses apparecem provas da sua” cri- 
minalidade, ou se apparecem é só para 
condemnor algum miseravel operario des: 
sa criminosa industria, - Diz-se que é 
um paiz sem honra, sem brio, sem pu= 
dor. Diz-se o que escraveu ha pouco o 
ministro do Brozil no relotorio que 
apresentou go parlamento, Diz-se v que têm, 
com bem magoa o dizemos, spparecido 
na imprensa estrangeira, 

Eº impossivel continuar nesta situa- 
ção, que é altamente deshonrosa “para o 
paiz. 

E” indispensavol que o governo, tri- 
bunaos, auctoridades administractivas, to: 
dos os poderes do estado se 'penetrom 
bem da grande responsabilidade que nos 
cabe n'um assumpto em “que está  con- 
promettido o credito da nação: vin 

E" urgente que se pratiquem actos, 
que - desmintam formalmente as voalu- 
mnias que' São 'assacadas é cidade do Por- 
toe'á soviadade portogueza ; é urgente 
que se pratiquem actos 'quo “ponham en 
toda n'byidencia que é aleivosa” à accu< 
sação que os' estrangeiros: nos: fazem - aj 
que” os nossos tribunats” absolverh todos 
os moedeiros falsos) - rsmondE 

E" urgente quoise ponham em se= 
cão todos os meios“para acabar por uma 
vez com O infame crime" da'moeda: falsa, 
avo, js panaim | nigorasamentos tódos os] 
do bo miúdo via demonstração sólemne 
o indubitavel de quo neste paiz ha mo- 
rolidades“na justiça, ha intogridode, ba 
honra, eba orgulho nacional. 

Releym os-Jeitores tormo-nos alon- 
gado tanto sobroveste assumptlo, mas elle 
é de tal mogaitude: que! não podemos'ser 


mais concisos.” ' 

Conta-se que o parlamento: será-on- 
cerrado “por' toda esta "semana. Parece 
quése espera por que a comprados pa- 
reso volêio prójecto d'eimprestimo e oda 
importação do cerenes, e camara! olecti- 
va: o caminho de ferro de Evora, q 
distribuição do emprestimo para as es= 
tradas e o projecto sobre moeda falsa: ' 

Está prebeischido interinamente o lu- 
gar do“ governador civil ci Lisboa. O 
gov-rho“transferiu papa elle o snr. Dio- 
go Antônio Palmeiro Pinto, que “se acha 
exercendo identicas funeções no districto 
de Portalegre. 

Partiu" hoje 'no' vapor Lusitania para 
essa cidade o nosso mais distincto publ. 
eista o snr Antonio Rodrigues Sampaio, 
Vae a Barcellos passar alguns dias com 
a sua familia e d'alli vem tomar banhos 
às Caldas da Rainha, E a proposito di- 
remos, quo pelo paquete “le Alexindria 
chegado” hontem, se receberam notícias 
da Índia pórtugueza, “que “são conformes 
em assêgurar quo os candidatos''a “ide- 
putados por aquelle circulo, que reuniam 
mais probabilidades de triumpho eram os 
snrs. Rodrigues Sampaio e Vicente Per- 
ver. 

Acaba do chegar um individuo fran- 
cez, que parece vem encarregado por mr. 
Prost de contrarior as resoluções, quo 
tomára ultimamente a direcção do Cre- 
dito Movel, e de se oppôr a que aquelle 
estabelecimento continue a operar como 
ató agora. Não sabemos bem quaes são 
as oxigoncias do mr. Prost; mas temos 
ouvido dizer, que ellas podem obrigar o 
Credito Movel a liquidar. 

E" incrivel a  bistoria deste estabelo- 
cimento, que nos prometteu as sete ma- 
ravilhas do creúito. Que faz? De que 
tem servido? De que meios dispõe ? Não 
se sobus O «Credito Movel» nunca pu- 
blitou o conta das suas operações como 
era obrigado pela lei. Apparecem nos jor- 
naes orguições de que o «Credito Movel» 
desconta a 15 por cento, e a direcção 
fica silenciosa ! Para, nós ó demonstrado 
que o «Credito Movel» não servo para 
mais sendo para fazer alguma especula- 
ãozila interesseira o para termos um 
rolulo pomposo no palacio do Loreto, 


Mencionámos ha dias qual foi o ren- 
dimento no mez do Julho das duas al- 
fandegas de Lisboa. Temos agora á vista 
os mappas oflicines, e por elles vemas 
que naquello mez a alfandega do Porto 
rendeu 140:1968242 reis, tendo om egual 


lovantar o nosso brado. O Commercio 


mez de 1857 rendido 146:8384094 reis 


de rigor, e lolvez d'imporcialidade dos). 


infundadas; mas não podemos passar dal. 


cotodasrnas ficam suspensas até que cheguo 

sbscripção que ha de vir da Austra. 
251, PP o que é pena pois que! 
EA está no cazo de suslentar um lin- 
- 1928 200eatro, e assim não O leromos tão 


No boletim officinl vem 
acções do 9 3 
Banco Commercial do Porto.. 

» Mercantil... .sere 
Companhia Segurança 


» Garantia... pl: 1208 4808) MA er SS A BL] Mo 
>» Equidade........ 258 JMo certo já o teriamos se se deixas- 
» Iluminação a Gaz. 438 4bzer por conta do Municipio, e ao 


Cambio sobre o Porto 8 d. v. ao pro tempo esto teria mais uma verba 
— sobre Londres 30 d, v. 53 e 1 oitaweeita que jamais verá. 
— 60d: vv 53.0 3 pilavos — 90d. Dá vêdes que não, ha aqui aonde se 
e meio. + se uma noilo de inverno, pois que 
! mesmo lheatro ordinario que havia 
AD AREAE q Cruz da Pedra morreu, porque o dono, 
“> POST-SGRIPTUM:- nos dizem ser caprichoso) irritado, 
Conlinuou na camara a questão socerta gente, mandara inulilisal-o. 
bre 'o caminho de ferro do norte, A sutem está parada a grando e rica obra 
são foi muito agitada. deposito da agua para a cidade, po- 
Apesar dose ter hontom approyadesta não é por falha de meios, 'mas 
uma proposta, para que houvesse unor que o empreiteiro Burlou à ca- 
discussão ampla sobre o assumpto a car por que .o dono da rócha d'onde 
mara julgou hoje a materia discutida potrabiram as grandes pedras para, o 
42 votos contra 25. A votação foi nos de deposito, as não deixa de alli 
minal. ' sem que se lho cumpra certa oxi- 
O snr, ministro das obras publicas. ; 
deolarou que mais tarde apresentaria ato dia+7 do corrente foram suspen- 
propostas de sir Pelto convertidas em pródos-os operarios das obras no Se- 
jecto dorlei, dy Monte, ficando apenas os mes- 
O mesmo snr. “ministro. apresentogara conservadores, | lista medida foi 
o projecto, que ba dios annunciámosntada e adoptada com o fim de se 
para. uma estrada de Caminha a Valengmarem todos os meios disponiveis 
com um ramal para Coura. Far-se-he prompta factura da nova estrada! 
uma emissão de inscripções: que: pró-os Obeliscos ató ao largo da hos- 
duzam 120 contos, Os; meiospara faztia. Semelhante deliberação honra 
faco aos encargos, são os mesmos que jy author a quem é desnecessario elo- 
indicámos. e só bastava dizer-se que é o pri- 
TE al o homem que alli tom servido que 
! o! A como deve,.a peito o engrandeci- 
«BRAGA 9 «de Agosto.  (Corresp. part; do'sanctuario: - Reconhecemos quo 
A estação continúa, muito calmosa,, c “ba do ter dissabores e até alguma 
falta “d'ngoss é consideravel, apesar dissição, porem não recue, porque seu 
os milhos das terras [undas apresentasjámais será esquecido, e todos se 
diariamente melhor aspecto o promeltenarão delle com reconhecimento. 
uma rica colheita, As fruotos são eilontem chegou a esta cidade, vindo 
uma quantidade como não ba memorisisbos, o deputado por” este circulo 
compra-se um cento de boas pêras do Alves Vicunte: não sabemos ainda 
amorim, por 70 reis; um cento de pôces.? foi portador da approvação dos 
gos: regulares por 120,reis;;; o assim outrsentos e authorisações para a camo- 
fructas, A unica falta que se; sente é sbte concelho, como se esperava, mas 
hortaliças: mas, esta está já sendo sups que sim por que s. s.” o tinha 
prida: pela cabaça, abobora. e. vages;, «etlido. 
que ha grande abundancia.. Quanto 4 correspondencia do Zé Chicote in- 
vinbo, ha- pouco neste, concelho, porermo «Bracharense» n,º 313, foi cauza 
nos mais do districto, como já tenho dity dia 7 do corrente, por 10 horas 
ha muito, e; alé uma grande abundancioanhã, publicamente, no meio da rus 
Um “nosso amigo qua bai dias porcorreOssias, quebrárema cabeça ho 'seu 
alguns ' concelhos “para +08 dIndos das beive, que está muito maltratado é pa- 
mao; dá-nos d'alli os melhoras, noliciasgue os ficultntivos declararam: no 
8 diz=nos «quo vira; uveinas, em que; ornasque hontem,so procedeu, que o, 
lantovo fructo que tinhans, sido (escormento ha de; ser sério e durar pelo 
das com quatro pinheiros, - isto proxime trinta dias. O escrever sem reflo- 
o ch ou froguezia das Necessidadesraz comsigo destas couzas. 
solo Digsesnos vo“ ido” to vi 
úiavdo pesos; qua: 0 To ME hUO: Pando ba er att Pal H Há 
poixo Dbaralissimo, tendo chegado a ven?or hojo bastará. 
der-se a sardinha a 600 reis o-milheiro. - 
Aqui temos nós: comprado boa pescada GÍANNA '9. d'Agosto 
15 e 20 rois o arratel, Este nosso ami; 
go vinha dósesperado pelo que alli preso, 
senciou » aos: rendeiros empregados; ot | 
agentes da administração! do pescado. Viv 5 “ P 
elle “que aquelles fabizeus; 90: chegaremO de vinho. E Já, tivemos occa- 
domar:as: lanchas, se oproximam - dellasde vêr alguns cachos completa 
entrar: para dentro e principiam w esco maduros e mui prefei 
lhor o dizimo 4! quando lhes não agrada. 4 ' 
o pescado exigem «o! valor, «e são bles que 
Jouvam “tanto o prego” como o, porção:S! 1 
Por exemplo, diz-a pescador » Lrogo-nês a uva conscrva-se boa, e A 
meu “barco -80;milheiros de: sardinbanrece sem difficuldade: alguns 
observa logo do lado o tal ço +sm colher uma metade, outros 
você não'traz só isso, traz pelo menos ER. ari 
120 milbeiros, tem por tanto apagar; 12 força parte df primo Pãfs 
Isto: não so:soredita;: mas; é, «vetado ,-d9» Outros em (im, muito pouco; 
de. por tanto estabelecer-se 


J 


«(Da Aurora 
ma;),; Parece que não nos en- 


nos quando dissemos que no 
inte anno haveria alguma pro- 


o 


tenho-o presenciado. por: algumas vezes PO! 
Não: estranhariamos que isto se observassoregra ger 

em «remolas-'epochas | porem no seculo. Na sexta 
19 e em: 1858 custaia crer. Que ua 


pobre pescador vá hrriscanva sua vid a 
sobre as ondas, que para hir para allto o snre Manoel Gonçalves La 


com alguma: cousa “quovtomer tenha andpilão reformado do exercito, 
tes andado a mendigarsuma esmola, quo depois do «enterro 'as descar- 
volte por fortana  susopara: tenra com algo estylo. de ils f 
gum peixe; que pilhow na rede ou com | 
o anzol, “o que deste pague- o dizimo ecoa as y is 
quando estamos no: goso d'um isystemeiHeceu de um ataque, de apo, 
liberal; “o que: é Inconcebivel, e admira! fulminante o .snr. Fernando 
que nada se tenha foito em favor desiith, - negociante desta cidade. 
pobre gentê ; : 
Que a desgraçada” classe: dos pescaILLA do Conde 9 d'Agosto. (cor- 
dores pagasso um tributo para ver icon | “Partic.) As"aguas do Avé 
tinuada a obra do grande Almada, e para 2 AT tar 
se lhe fazer gli umo doca “ou abrigo, 9a hoje pelas duas horas da 
fim ide que não prigassem Lonto os suaê à galera = Castro, proprie- 
vidas, «e alliinão houvessem victimas que dos snrs. Castro Silva & Filho. 
ha E ig re to mas queste navio é o'mais bem: cons- 
paguem ainda um izimo para engordar, a. E se 
Dootê duzin de homens, 08 so tornam” possivel e de um lindo posso, 
senhores despoticos de: fazenda alheia, é! constructor foi o snr. Joaquim 
mais que revoltante. Bo mais é que àns d'Araujo. j 
thesouro: nada lucra com tal imposta) exe”? Visconde de Castro Sil- 
porque percebo uma insignificancia emssistiu 4 sahida d'este navio, do 
relação ao rendimento, pois só a prain,s, ' 
da Povoa dá aos laes senhores bons con- Toth talo obter 
tos de reis por anno | “E digam que os ' ave mise 
desgraçados pescadores tem liberdade! | NOTICIAS DE ANGOLA. 
Foi bontem «o anniversario da Sama noticias de Loanda até 8'de 


gração do Sanctuario do Bom Jezus do vn! do pa 
Monte. Concorreu alli muito povo e bas? ultimo, recebidas pelo brigue 


tantes familias do fora, potem não fojteição de Maria», capitão A. J. 
tantoguanto se esporova, para o que mui-lmeida Martins, que no dia, 4 
to concorreu a ausencia do snr, arcebisarrente entrou no: Tejo, com 186 
po, que so contava, que se cé estivesso de yingem de Goa e 60 Loanda 
alli iria ministrar o Sac abri ini 4 1 

vinistrar o Sacramento do Chrisnas noticias que; dá o «Jortial 


mo. A funcção da igreja foi bon, e bon z 
o arraial; concorreu alli tudo o necos<?Mmercio» fazemos os seguintes 


sario; não me passará o dizer-lho quactos : ' 
se apresentaram alli trinta e tontos car-À provincia d'Angola continuava em 
ros com: melancias, - 19, 6 a criso das subsistencias. podia 

O novo teatro bracharense está conlerar-se acabada. 
cluido 'na obra de pedraria, o tionra 0) brigue transporte: do: estado «Ro- 


- Na sexta feira passada deu-se 
jultura no cemiterio publico desta 


: 
t 


-nos, que supposto por. alguns |Brane 
o mal. tenha progredido, por by 


ontem pelas 7 horas da tar-|' 


“er OMI 
de Andrado, tinha alli chegado em 2% dg 
Maio procedente do Rio de Janeiro, com 
cargo de farinha de mandioca. 
| Os preços de cada cazunguel (1! 
alqueire) eram os seguintes : 

Em 24 de Maio. 
Farinha de 2.º qualidade 18600 
dita 3.º 18300 — dita 4.º 18200 — Feijão 
de 1.º qualidade 18600 — dito de 2.º 18309 
— Milho de 4:º qualidade 700 — dito 


de 2.º 600. : 

Em 29 de Maio. 
Farinha de 2.º qualidade 18500 - 
ditado 3.º 18200 — dita de 3.º 18000 — 
Fe de 1.º qualidade 1300 — dito de 
2.º 18000 — Milho de 1.º 700 — ditods 
2º 600. 
O chefe do concelho do duque da 
Bragança, major J. F. Garcia Moreira, 
enviou ao governador geral dois garralõss 
com agua-ardente de milho, - por ella 
fabricada, a qual mostra ser muito mes 
lhor que 'a anterior, quer no gosto, quer 
na força da agua-ardente sendo esta de 2l 
gráos. Com efeito esta agua-ardente é 
de boa qualidade, se não egual á do 
Brazil, e os consumidores do sertão dio- 
lhe o mesmo apreço, e pogam-a da mes: 
ma fórma. 
Cumpre pois animar esta “industria, 
tão importante, e que é um dos prin- 
ciposs arligos de importação na «pros 
vincia. 4! 4 
O proprietario Ricardo da. Silva: Re- 
go está prestando bons serviços á prorin- 
cia, pois além de dar a semente do ak 
godão para o Golungo Alto, oflerece mais 
15 a 20 cargas d'ella ao estado, para se 
rem distribuidas aos particulares. Asm 
fazenda, no Molemvo, onde tem um 
grando plantação de algodão, promelii 
uma excellente colheita, 
E” para “sentir quo tenha fala de 
braços, em consequencia da fuga de mis 
de 40 escravos. 
À commissão central do socorros p' 
os desvalidos de Lisboa, em consegui 
da” febro amarella recebeu mais 948500 
réis de subseripçães do concelho do AB: 
briz, e 198350 dos da barra do Dando, . 
O Boletim n.º 661 publica o mapps 
da importação e exportação da alfandeg 
de Mossamedes desde o dia 4 de Maio 
de 1857, em que foi aberta: até do 
fim ido mesmo .anno. ..O, seguinto! é à 
resumo do dito mappa: . 

ortação. a! 

| det á Pais rios é 
Em mavios macionaes 92: 2 
Em navios, estrangeiros 


á 


ngm 
4 


14. 22) Reis 
ni navios ostra Us) = SpUOS 
datda o IA 
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Por portaria d o foi creg. 
da mais uma companhia movel! (a722) 
no concelho de Cambambo,;. co 
ma organisação das ontras da p 
O Boletim n,º 661 contém. 
pa estatístico da povoação “da. 
subúrbios de Mossamedes ; no « 
nixo apresentamos: |. 
«4 homens mulheres lota, 

«814, 76, ,.9M 
28. à 
quup 138 


E E) 
». escravos 278 1151985 
To «eoioug Ofintem=nl) —ao ff 
y iodo +1282,, 443, 1675 
No mesmo periodo falleceram 3] 
individuos, sendo 4 brancos, 2 pardos, 
4º pretos livres, 7 libertos 'e 10 estraros. 
Dos brancos dois falleceram de inflamações 
abdominaes; de febre intermitente permici- 
osa, 8,0 outro ignoraçse a molesfia do 
que, faleceu. A maior parte (das prelss 
que morreram 1 de dysenteris e ph- 
tytica, ” » TZ 


“NOTICIAS DIVERSAS 


vago 


VERSAS. 


 — Passageiros , O vapor Lasilinh 
entrado hontém do Lishoa ás 11 horas da 
manhã! conduzia 129 passageiros ente 
estes (05 seguintes : vt 0h 
' Anitanio Ribeiro F: Forbes, e sua 
familia, Bernardo José Vieira, da Molly, 
D. Thereza Bernardina Leite, José Fran- 
cisto Mendes, Joaquim Lopes Pereih 
Bastos, Vicente Silveira Maciel, José Jot- 
quim Pereira: Sampaio, Pedro, Antonio 
Ribeiro; José do, Nascimento, Lessa, Pê- 
dro Vicente Moraes, barão das Lages, 
e seu irmão, Antonio Rodrigues Sam- 
paio, José Maria Delorme Collnço, Fest: 
cisco Your , Frederico George Hely, Jos 
Carneiro de Sampaio, Manoel Luiz da 
Molta , Joaquim, ;Verissimo Almeida é 
sua esposa, Francisco José de, Queirot, 
Antonio Mendes Gomes, Joaquim Josb 
d'Arsujo , Justino Moreira Nones Pachê- 
co, Prancisto José de Sousa 'Pereira.. 
-— Passageiros do Brazil. A bar 
Oliveira: entrada - om Vigo no dia 7. do 
corrente conduz do Rio de Janeiro part 
o Porto os seguintes passageiros: 
José Gomes Conto, José Francisto 
da Cruz Guimarões, Manoel Geraldo Ro-. 
drigues Lopes Pegas, Alberto Henrique 
Correa e Silva, Francisco Caldeira, Eram 
cisco dos Santos, Maria Roza, Jacintho 
dos Santos, Francisco de Sousa, Monoe 
de Corvalho, Josó Pereira Marques ei 
João de Souza Vallarejo, Josquim Jos 
da Silva, Luiz'Gonçalves, José Gomes 


empreitoiro que atomou: Quantoa obrasho» commandante q tenente A. V. 


do: Figueiredo, Thomaz José Martins, Per 


dro do - Oliveira Ramalho, João Pinheiro 
Duarte, José Marinho, José Francisco de 
Oliveira Cabral, Manoel da Fonte Gumes, 
Domingos Pinto, Juão Antonio Rodrigues, 
Antonio José de Azevedn, Albino José, 
João Affonso Baptista, Eduardo Teixeira 
de Mogalhães, Antonio Moreira, João Ma- 
noel d'Oliveira, Sebastião da Silva, Anto- 
nio Fernandes, José Narciso Alves, José 
Carneiro, Antonio José da Costa, Manoel 
José de Sousa, Manoel Antonio d'Olivei- 
ra, Antonio Bernardes, Pereira Juniors, 
Jonquim Pereira Mano, Francisco de Son- 
sa, Josó Antonio Baptista, José Gonçol- 
ves Pereira, Antonio Josó Santiago, Ma- 
noel Francisco Estevão, João Luiz da Sil. 
va, Miguel dos Santos, José Rodrigues da 
Cunha Minado, Joaquim Pereira. 

— Mais. O brigue «Monteiro 2.º» 
com a mesma procedencia e destino con- 
doz os seguintes : 

José Gomes Loureiro, Antonio José 
da Silva, Victorino Alves, Josó de Mo- 
raes Lamego, Francisco José Pereira, Joa- 
quim Martins, Antonio Martins, Joaquim 
José Rodrigues Franco, Joaquim Antonio 
do Souza, José Teixeira Candido, Anto- 
nio Francisco Alves da Costa, João Mar- 
tins Correa, José da Cunha Nogueira sua 
esposa e tres filhos menores, Antonio 
Pereira de Miranda sua esposa é tres fi- 
lhos menores, Antonio Josó Teixeira e 
Silva Úuimnrães e suo esposa. 

—— Mais. O -brigue «Amelia» con- 
duz os seguintes: 

Antonio da Costa, Manoel Joaquim, 

Josó Fernandes Sandino, Miguel Romero 
Beçado, Custodio da Silva, José Ferreira 
Coelho, Manoel Gonçalves. 
1 Alfandega do Porto. No mez 
de Julho ultimo o rendimento da alfan- 
dega' do! Porto foi de: 140:1978242 reis, 
e em igual mez do anno passado foi do 
146:8388094. Houve por tanto uma dif- 
ferença para, menos de 6:6408852 reis 
no mez findo. 

'— Necurso d'aggravo. Hoje deve 
decidir-so no Relação o sggravo de in- 
justa pronuncia que 'intsrpoz o-snr. Mo- 
raes Junior pronunciado pelo crime de 
fabrico: de moedo falsa. E! de presumir 
qual seja o resultado. 
vio —Alsolvição, “(Do «Vidnnense» :) 
N'uma audiencia que teve lugar anto- 
hontem (7) na villa do Barcellos, for 
obsolvido osnr Puga, “capitão do pata- 
cho «Cônslanta»y, becusndo do lavar, lo- 
vado passageiros a mais para os portos 
do Brazili sil vos + 

“01, Em regosijo! pela sa soltura, alguris 
dos seus amigos fizeram subir ao ar ol- 
gumos duzias defoguetes. + e 
UI desabam a bra LO PAi nto siga a 
caminho do ferro de Erio a parto de 6 
milhas de Port-Jervis. E 

s dous ultimos. wagons do cam- 
boio is e 5 oras de Jorsey- 
City foram lançadas fora da vias pela 


r 

a 

' assageiros foram logo mortos, 

Pi outros feridos, alguns, gravo: 
Data a a 
O fLimyiste: fik dim ay 

ofógádo na Corunha “o: joven poeta D. 

Aurelio. Aguirre Colawaga , que tendovido 

Daohak:so foi atacado duda sincopé, que 

foi cousa da sua morte. 


ura de dm carril, e precipitada n'uma 
ra do pérto de AO pés. = 


Aguirre era 
um joven, e já linhá um bom nome no 
Niteratura. O Corpo academiço de S. Thiar 
go voi publicar uma edieção dos Ensaios 
Ppeticos do infeliz poeta. ) 
Co Suicídio d sorte. Uma carta de 
Lembert (Galiza) conta que dous estu- 
dantes d'aquella cidade deiloram sortes 
para saber qual dos dous se suicidaria. 
Electivamonte O joven aquem sabiu. o 
numero fotal, filho familia; a quem pro- 
metliy Muito, matov'se com um-tiro. de 
pistola, 
Este singular duello leve por origem 
uns amores insignificantes. 
vo— Oidium.s As nolicias.do Grana- 
da, Malaga, e outras districtos vinículas 
de-flespanha, dizem que o oidium não 
opparecera éste anno“eim alguns vinhudos 
que foram atacados na anno anterior. 

Isto;“serescentam as noticias, não 
quer dizer que tenha completamente desa- 
parecido a terrivel epedemia; porem ba es- 
perança de que assitn aconteça. 
si Cometdencias.  Lê-se no Moni- 
teur de la Flotte, a proposito das festas 
do Cherburgo : Vai 

« Foi a 3 d'Agosto de 1758. que 
esta“tidade foi tomada pelos inglezes, e 
cem annos depois, dia por dio, os so- 
beranos' da França e Inglaterra reunem- 
se na mesma cidade; dando-se. mais q 
circumstancia de que a esquadra britanica 
que decomponho a rainho Victoria, é com- 
mandada em segundo pelo contra-Almi- 
ranto Freemantle-Howe, nelo do almiran- 
te How, que so apaderou de Cherburgo 
em 1758.» 


—» Efeitos beneficos da loucura. A 
Independencia Belga falando da apresen! 
tação de M.elle Eveillard, nas Tuillerias, 
acrescenta uma circamstancia muito sin- 
galar a todas as que foram relatadas nas 
diversas noticias do tragico acuntecimen- 
to de Djeddah. Segundo esta versão, mui- 
to oxiraordinaria, uma das causas que 
contribuiram para suspender o furor dos 
assassinos, e dor algumas probabilidades 
do salvação a M.elle Evoillard, foi um 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


tal, que ele O impoz respei- 
to aos; sanguinarius fanálicos. 

- Os Orientaes tem pela denuncia um 
respeito que tocá quasi as raias da ado- 
ração AUS io ad 

— Cntastrophes. Os jornaes ameri- 
canos dão promenores sobre o terremoto 
que houve no Mexico na noite de 19 de 
Junho. Um primeiro choque que se sen- 
tiu ná cidade, foi seguido de 3ou 4 mais, 
muito ligeiros, que partiam, do Sudueste; 
mas de repente 4 commoções violentas. 
do Este pora Oeste, abalaram a cidade 
velha alé ans seus cimentos. ) 

Os hobitantes correram em confusão 
para as praços, onde uns grilayam, ou- 
tros ajoelhavam, oravam com fervor, 
Do sólo aberto em muitos sitios sabia 
um ruido surdo, e augmentava os hor 
rores da situação. 

Por toda a! parte se viam pedras cas 
hidas dos muros, e poucas casas eram 
ns que não apresentavam ruina: — al- 
gumas desabaram, arrestando muitas pes- 
soas na queda. 

Tinha-se já tirado das ruinas uns 
vinte codareres, e acredilava-se que era 
grando o numero das viclimas. 

Debaixo das ruinas perecoram caval- 
los e mulas um grande numero, e mui- 
tas carruagans, foram literalmente despo 
daçados. Avaliom-se as perdas, na ci- 
dade, em. 5 milhões de dollars. 

A municipalidade abriu uma subs- 
cripçõo a favor dos familias das viclimas 
da terrivel cotastrophe. Os abalos abran- 
geram uma extensão de 60 milhas, e pro- 
duziram na sua passogem desastre sobro 
desastre, 

e 


CEPE PT rea 
NECROLOGIO. 

O necrologio d'uma vida exem- 
plar, longe de ser ouropel de pro- 
fana vaidade, é um tributo de admi- 
ração devida ao brilho da virtude, 
que se eclipsou para a terra; é uma 
pagina de moral christã, escripta na 
lapide dos mortos para dizer .,aos 
vivos — « memonia dos bons deve ser 
perpetuada e eternisada por todas as 
gerações. 
| Assim o mereceu a exe" snr,* 
D. Maria Emila de Lima Pimentel, 
Filha respeilosá é obediente ella. per- 
correu a quadra dá sua juventude, 
sem que uma só vez as suas acções 


“|dessem uma, inquietação a “SOus paes, 


Por espafo! de lubosimos toi nrmrane 
jo de consolação junto ao toro nu- 
péial, partilhando com seu esposo 
todos os seus gostos e todos seus 
pesares, Mãe vigilanto e extremosa 
soube! desempenhar 'a' sua sublime 
missão, e fazer-se o symbolo do Es- 
piritoide Déus, “ensinando a suas fi- 


Jlbas que-a! modestia evo pudor são 


as flôres que devem. ornár a frônte, 
da donzella christã, é quesó a vir« 
tudo tem o respeito do mundo, e a 
recompensa do ceo., Religiosa sem, 
hypocrisia e caridosa sem ostentação, 
ajoolhava, e resava ante o, sanciua- 
rio das súas devoções ; muil 
tambem descia as suas esca 
repartir aos necessitados: as sobras 
da sua mesa, “e muitas a sua mão 


to que «dava do seu, foi bater á por- 
ta dos ricos, para ler com que ma- 
tara fome aos famintos, e cubrir a 
nudez à infeliz, viuva, e quiçá sal- 
var do'abysmo da prostiluição à or- 
phã abandonada. 


tremada, e senhora generosa ellá 
soube captivar todos os corações, é 
ganhar a estima de todas as pessoas, 
que com ella privaram. Mas. esta al- 
ma perfeita foi tocada. pela mão de 
Deus, e em menos de cinco dias um 
typho rebelde a todo o tractamento 
a roubou a sua extremosa familia. 

A coroa''de saudado colocada 
sobre'a sua sepultura “será sempre 


seus; e alli por muito tempo irão 
dizer os seus favorecidos — aqui jaz] 
a Mãe dos pobres. , ) 
A fé diz-me que a sua alma está 
na; mansão dos justos; e cá na ter- 
ra lhe consagra esta página de res- 
peito e tributo de saudade | 
Um seu admirador. 

CS 


— secam 


EXTERIOR. 


Pelo vapor Vesta recebemos folhas 
ínglezas de 6. ' 

Não se verificou a noticia que bon- 
tom extrabinsos de uma correspondencia 


sccesso de loucura de que foi atacada uma 

Joven creada franceza, quando viu apro- 

ximarem-se qs' assassinas. ] 
vº Deu togs signaes de desarranjo men- 


de Londres, de que a rainha Victoria 
não desembarcatia em Clierburg. 
Um' despacho telegraphico dá a se- 


vezes || 
para)! 


bemfazeja, não satisfeita com o mui-|| 


Martye de cuidados, amiga ex-|, 


regada pelas lagrimas de todos os| 


* « Cherborgo 6. = A raihha d'Ingla- 
terra e sou esposo chegarâm ante-hontem 
4 noite, a esta cidade. O imperador deu 
hontem á rainha Victoria um almoço na 
prefeitura; e à rainha d'Inglatérra óffe- 
receu um banquete ao imperador e à 
imperatriz a bordo do Yacht real. 

Morreu o conde de Portalis,» 

« Ragusa 3. — Quando os montenegri- 
nos souboram do ataque de Piesi pelos 
turcos, invadiram o territorio dos colo- 
ohinos apesar da prohibição do principe 
Danilo. Os colochinos foram vencidos, 
porem os montenegrinos tiversm 30 ho- 
mens fora do combate. O principe pren- 
deu os chefes que lhe desobedeceram. 

Em Herzegovina começa a renascer 
a confiança entre os christõos. Na Bos- 
nia é geral à insurreição d'estes. O go- 
verno turco expediu para alli mais dous 
batalhões. As authoridades otlomanas 
prenderam alguns sacerdotes lurcos que 
pregavam a guerra Santa contra os chris- 
tãos, á 

PARIS 5. Espera-se um resultado 
mui favoravel das negociações entabola- 
das com o imperio chin, segundo as 
noticias ultimamente recebidas. 

Alguns periodicos publicam o extenso 
parecer do «comité» da Dieta Germanica, 
declarando insuficiente a resposta da Di- 
namarca. 

Diz-se que a Dieta sostava preparan- 
do os meios de execução. 

A «Patrio» desmente a noticia da 
viagem de M, Guizot a Colonia, quando 
alli se achava o condo do Chambord, 
que foi visitado, naquella cidade por gran- 
do numero de legitimistas froncózes, 

As noticias de Berlin de 5 dizem — 
que o rei livora um ataque de gôta, e 
que seus medicos consideram signal de 
foyoravel mudança na saude de Sua Ma- 
gestade. a 

Diz-se que à colisão entre turcos e 
montonegrinos a 24 do Jalho ultimo ti- 
vera por couta o desejo de vingar a mor- 
te do um joven chefo montenegrino ul- 
Noamenta assassinado em Constantino - 
pla. 

As noticias, do Paris, que publicam 
os jorndes inglezes dizem que o impe- 
rador dedrotou a instituição dos morga- 
dos em' favor do um certo numero de 
dignatarios do jimperio.' gaz 

ig qnalleh dê, Jaffa da d 
que os musulmanos de Gaza (Pálostina), 
atocarom 48 christãos, e assássiharam 
muitos deltes, que'so achavati na! igreja, 
enitr gora és suds devoções! 14 

“Os jornaes de Londres de 6 publicam 
o seguinto : 

henbu ndo 1 8 (Um nono, 

A rainho, O principe consorte, é O 
principo de Gales almoçoram hoje 4ó 
meio dia com o imperador e a imperatriz. 

SS. MM. passearam depois na cida- 
de, e foram recebidas com grande en- 
thiisiasmo. Jantaram''é bordo do «Bros 
tânha». O tempo é mognifico, .O porto 
npreschta à apporencia a m pl : 
A pinça está Ruulhada de “visilant 
em todos os bairros é: extraordinar 
moviménto. IEOTEs 
| 


» As nólicias do Madrid dizem que à 


nha, assistir, na sua passagem por esta 
cidade, 'á indngiiração dás obras do cb 
minho- de ferro da Galliza. 


PARTE MARTINA. 


PORTO 41 D'AGOSTO. * 
Hontóm 'ás- 10 horas da“ noite pass 
son do Norte-para o Solo paqueto inglez 
Alhambra, deixou a mala e dons 'passa- 


giros. 

' RR RN |] 
O DE DIVERSAS PORTOS 
DO; REINO. o! 


LISBOA 7 DE AGOSTO. 
— ENTRADAS. Í 

VIEIRA, — Bat, Novo Destino, madoita. 
SETUBAL. — Il, Despiqueida Inveja, trigo. 
IDEM. — Il. Boa Sorte, vinho; , 
ÍDEM. — Bat. Joven Margarida , trigo. 
HARTLEPOOL; — Vap: ing. Essiquebo , 

lastro, ! Ê 
S. MIGUEL. — R. Sallinheira de Aveiro, 

barro. 4 1 
LAGOS: — Cab. JesasPiodáde, - trigo. 
SAHIDAS. À 
SINES. — H. S. Thiago, tabaco. 
FIGUEIRA. - R. Maria, assucar. 
PARÁ. — Barc. Flor da Vez, sal. 
MARANHÃO, — Pat. Deligente, . vinho, 
CRONSTADT. = Br. ing. West Chirdool, 

cortiça. 


MOVIE 


um sal 


PORTO 10 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 

AVEIRO, 3 dias. — R. Flor d'Aveiro, c. 
Costa, sal; 

IDEM, 3 dias. — R. Senhora da Guia, c. 
Picado, sal, q 

LISBOA, Lidia. — Vap. Lusitania, e. Con- 
tente, passageiros e encomendas a 
Miller & C.º. 

LIVERPOOL, 4 dias, — Vap. ing. Ves- 
ta, c. Kavanaugh, fazendas a D. Ma- 
tbias Feyerheord Junior & G.º. 

SOUNDERLAND, 15 dias. — Br, ing. Ro- 
bert, Adâmsen, c. Robinson, carvão a 


guinte noticia. 


T. 5, Smith, 


| commodos. 


rainha, promeltera à deputação da Cotu=): 


Io 


| giio de dentes” 


IDEM, 21 dias. — Galeot. hollolia 

- Alida, c. Vorem Kamr, carved- 
palh & Rozás. 

NEW-CASTLE, 18 dias. — Gololl, 
Gesiena Mensinga, carvão, álãz. 

SUNDERLAND, 19 dias = Escilda 
c. Boer, carvão á ordem. 

SAHIDAS. 

RIGA, — Pat. russ Presto, cdr, 
varios generos. 

LIVERPOOL — Yap. ing. Arno,ita, 
fructa, gado, e vinho. 


IDEM 11. 
ÁS 12 HORAS DA MAN! 


Fóra da barra nada se avis! 
(calma) e o mar bom. 


ANNUNCIA 


SOCIEDADE DE SÓCCORROS 
TYPOGRAPHOS PORTUEN 
AO convidados os associadas- 

No em assemblea ga 

quarta feira 11 do correntdas 

7. horas da tarde, na ruá da- 

jardim n.º 641, para objectoni- 

ta importancia. 
Porto 10 de Agosto de 1º 


F. ). p'Ociverra Pon; 
Secretario. 


Festividade. 


O dia 22 do corrente festeja 

capelfa da Senhora doro, 
no largo de 8. Sebastião estéo, 
havendo na vespora musica-zo 
prezo, 


Manoel Francisco Es 
LARGO DOS LOYOS N.º, 541 


| pela altima viágemas 
por BRAGANZA, um lindo suto 
de chepeos de palha pera homes 
ninos; de superior qualidáde, ms 


1408) 


“obs di ' 
Maquina de co 
ESTAS maguinas são d'uma vm 
tam universalmente reconhecidse 
acham intródusidas em qtiast tos 
pajáoenam peirsd necosmetronda vet | 
custo de 808000 a 1208000 rs.de 
certo bem Fipjudo á vista dono 
resultado dobra que uma pessa- 
tica, poderá obter om 'pobcas o 
trabalho: por dia, t 
“no Botas ofiaquiuas chegaram alá 
New-York, pelo navio GALANTElo 
mestio barco veio pessoa encarrde 


e [ensinar gratuitamente, e durantia 
o[Sstada aqu 


.fqueltes que houveras 


comprar, Pio 
Quem -se quizer aproveitaras 
lições praticas, poderá dirigir ao ter 
rio de Bello-monte n.º 8h, 1.9.1 
No, mesmo escriptorio ha pa 
der; recentemente chegado : 
Corta-polhas, aperfeiçoados up 
maior duração, H 
«Bombas «alta pressão, fazen: 
Dir ngua a qualquer altura, tin 
de 33 palmos de fundo. 
Cadeados zincados para poço 
Maquinas e utensílios agrico! 
Relogios Americanos de 1 a, 
Ditos de prata e auro. 
Espermaceti em vellas de 5 alo 
Dito puro, para dróguistas. 
(1 


Guaraná em pous. 

h Rotaat ) 
ANOEL Perreira, cnzeiro data 
do exemo snr/Cirnes, o m 
na rua de Sacoes, se promplifica a 
pter cebola e batata nova para os: 
tdo Brazil, com brevidado e por 
commodo, “como abuno É sua con 


n 5] 

- ATTENÇÃO. 
Nº domingo 15 do corrente, ste 
festejar NOSSA SENHORA DAS 
nos Carvalhos, allo do Morador 
gránde pompa, havondo fogo, mo 
grande arraial; offerece bom pas 
commodidade de hospedarias nos 

válhos. á 1 


ontor Pattér, dentista Amer 
estabelécido em Paris, rua de €1 
n.º 22, e que já é bem conhecida 
cidade, tem a honra de annuncê 
se acha no Porto (ondo se dá 
poucos dias) e que está estabeleo 
Hotel Inglez, rua da Reboleira h, 
onde dá consultas todos os dias O: 
horas da manhã até ás 4 da tar 

Sendo o doutor Polter Dastar 
nhecido em Lisboa e Porto, assim 
o é em França, é mais cidades 4 
paes da Európa, limita-se tão se 


suá sciencia, o que está ao fas 
processos os mais recentes, nãos; 
exttacção e-conservação dos dente) 
turdes, cómo na composição ecl 
drlificides, e que ers, 
às applicações da sua arte sabe à 
perfeição, segurança é desengan 
sembpro o dislinguitam, ( 


a declarar que se acha em dia a! 


dh 


3 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 

58, tem para vender vinho da 
Madeira engarráfado, esteiras finas 
para salãs, corredores é escadas, arcos 
de ferro e cascos de pipa avinhados. 
[1285] 


QUEM precisar d'um sujeito theorico o 
praticamente habilitado em escriptura- 
ção commercial por partidos dobrados o 
singellas, queira deixar o seu nome e mo- 
rada na pharmacia do sur. Bento José de 
Barros, proxima á igreja de S. Nicolau. 
y ç [357] 
NTONIO de Carvalho Pei- 
xoto alluga a sua casa 
sita no largo de Miragaya, 
junto á fonte da Colher n.º 79 e 80. 


[1356], 


O dia 13 d'Agosto pelas 9 

horas da manhã, na Pra- 
ca dos Leilões e arrematações;, na 
ron do Almada n.º 66, se ha de pro- 
ceder á arrematação voluntaria de 
uma propriedade sita na rua das 
Taypas n.º 60 7, que se compõe 
de tres andares, e que faz frente 
para a rua de Bello-monte com os 
nº 20 3, a qual será arrematada 
pelo maior lanço que se offereça, e 
que convenha a seu dono ou ao seu 
procurador. Os titulos podem-se vêr 
na rua da Bainharia n.º 8 — Escri- 
vão da Praça Lima. (1235) 


RECISA-SE d'uma mestra quo saiba 
“bem portuguez o francez, e com 
boas hablitações, para a educação d'uma 
menina; quem estiver nestas (circunstan 
cibs queira dirigir-se no escriptorio do 
expediente desto jornal. (1231) 


KESPASSA-SE o armazem do vinhos, 
de todos dos seus pertences, sito na 
rua os Ferradoros n.º 27 a 29, proximo 
á praga ide Cirlys Alberto, quem O per- 


tender falle no mesmo. (1334) 
AS 


Nia das Flores n.º 2h a 27. 


ECEBEU ainda um novo sortiménto 


R sunhoraystupetes paro forrar salas, 
caixas, charuleiras e porte-monnáies 
de prata, voludos pretos e de côres 
francezes, de 3$0U0 até 118000 reis o 
coyado, e muitas outros fazendas pro- 
prias da estação, Preços commodos. 


(4361) 
BANDEIRAS NACIONÃES E.ES- 
— TRANGEIRAS, ' 
Premiadas na Exposição 
Indastrial Portuense em 
1857, sem ter sido ex- 
pressamente feitas para 
expôr. 


n.º 12, 3.º andar, Porto — onde não só se 

fazem Bandeiras de todas as nações, co- 
mo signaes telegraphicos para navios, ditos 
com os nomes dos mesmos, cujas letras se- 
rão feitas no gosto que exigam, para cujo 
fim tem um album onde poderão fazer uma 
escolha não só dos caracteres das letras co- 


Esse ni na praça de S. Roquo 


(|mo dos gostos dos signaes o que tudo será 


feito com a possivel perfeição e por preços os 
mais rasoaveis, 


Garante qualquer reparação gratis nas 
bandeiras e signaes desde o dia da entrega 
a um anno, (1340) 


E PODER ERR 
é FATO FEITO, 


(a bem sorfido, e por fre 
- commodo preço, o armazem 
ri) da Praça do D. Pedro n.º 17, & 


HEGOU de Lisboa quem traz dif= 
ferentes desenhos para Mausuleos : se 
alguem pretender fozer encommenda e 
queira examinar os mesmós desenhos , 
procure no largo de S. Chrispim n.º 2a 
4, aonde obterá informações, (1364) 


h 


— MENÇÃO HONROSA 


MR. LUIZ 


(O) 


ERNEST, 


Cirurgião dentista de Pariz'e Londres, cujos 


instrumentos foram admittidos na 


“Exposição 


milias respeitaveis do Porto que 


Universal. 


EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algunas fa- 


viesse a esta cidade exercer, a sua 


profissão, o “verificou com a condicção de permanecer aqui lão sómente 


QUINZE DIAS. 


As suas denturas arlificiaes, admitidas nas exposições 


de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dor, 
sem ligaduras nem mollas e com todas as garantias que possam desejar- 


se [o que lhe tem valido distinções 


quanto neste genero se tem inventado e construido até hoje. 
a emissão da palavra e a perfeita masligação. 


honrosas.) excedem em belleza tudo 
Facilitam 


Imitam de tal modo a 


dentadura quo é impossivel distinguil-a. 


Esmalte de 'dentes cariados. 


“ Esta operação consiste em lórnar ao seu estado natural-os dentes por 
mais cariados ennegrecidos e“ dolorosos que vestejam, por meiovde um 
esmalte branco que se introduz em'suas cavidades e com o qual se podem 


mastigar desde logo os alimentos mais duros. 


Por meio desta operação 


A EXTRACÇÃO DOS DENTES É INUTIL: sobre Ludo é apreciavel pára os den- 


tes de diante. 
As pessoas que desejarem 


aproveilar-se de 


seus conhecimentos 


poderão dirigir-se todos os dias à sua habitação desde as 10 horas da 


manhã até ás 4 da tarde. 


Mora NA RUA DA REBOLEIRA N.º 60, — ENGLISH HOTEL. (PORTO). 


Atua de S. João Novo n.º 32, ha 
bons relogios de algibeira, parte do 
sorlimento que tiveram os snes. Friedlein 
€,º, para vender por preço com- 
modo ; assim como alguns piannos de 
mesa, 1 (1369) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRI- 
* MEIRA INSTANCIA. | 


Maria Alexandra d'Almeida , 
* casada com José Julio, da 
Freguezia do S. Cosme, de- 
“clarada e julgada habilitada 
para exercer commereio. 


na 


o Doutor Joaquim José Alvares de Faria Ca-| 


“do Tribunal do Commercio da 1.º Insfancia 
dra d'Almeida, proferiu o Tribunal a seguinte; 
— deferindo ao requerimento de Maria/Ale-' 
em presença dos documentos exhibidos e da 
Alexandra d'Almeida para commerciar nos Ler- 
beneficio dos que as leis concedem. ás pes- 
pelo marido para commerciar o registrada 
gem. especial pelas pessoas com «quem tenha 
tm 
custas ex causa. — Porto em assentada de 
gnaluras do jury). 
presente c outro d'igual theor que vão por 
forma da lei. Dado e passado no Tribunal do 
Commercio da 1.º Instancia no Porto e seu 
Joaquim José Alvares de Varia 
, l (1370) 
[1 quer pessoa que tenha direito ao pro- 
ducto da arrematação feita por Francisco José 
quinta da Caryalha e suas pertenças, sita na 
freguezia d'Aguas Santas, lugar de Rebor- 
do escrivão Lima ; poda findos elles se 
julgará livre e desembaraçada de todo e qual- 
juizo da 2.º vara e cartorio do es 
o Villela, no dia 31 do corrente mez 
das audiências, rua do Almada n.º 66, 
postos nesta cidade, e em Santo Thyrso, 
compostos de dinhei trigo, pão meado, v 


valhiciro da ordem de Nossa Senhora da 
«Conceição de Villa Viçosa e Juiz Presidente 
“Bla cidades doi Porto no geutedistrioto | poi 
oxeretr “commertio requereu Maria Alexaus, 
SENTENÇA. y 
Tribunal de 1.º Instancia do commercio : 
| xahdra d'Almeida, casada com José Julio, 
do lugar da Quintão, Freguezia de S. Cosme, 
resposta, do Ministerio Publico fl. declara 
e julga habilitada a supplicanto “ Maria 
mos dos artigos, 18, 24 e 25 do codigo 
commercial sem que possa reclamar algum 
soas do seu sexo, pois mostra ter idade su- 
perior a 25 annos e achar-se aulhorisada 
competentemente a authorisação. E com o 
fim de ser reconhecida como tal pelo publico 
a tratar, se publique a presente sentença na 
a: do“estylo ; pagas pela requerênte, as 
19 de Julho de 1858. Joaquim José Alva- 
res do Faria, juiz presidente. (Seguem as assi- 
E para que o reforido chegue ao conhe- 
cimento de todos os interessados fiz passar o 
mim assignados e subscriptos, pelo Escrivão 
respeclivo que os fará affixar e publicar na 
districto aos 10 de Agosto de 1858 E eu 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, o subscrevi. 
T- ES | 
Contár de 4 do “corrente mez, correm 
editos de 30. dias, chamando toda e qual- 
Vieira, como tutor de sua neta: D. Ermelinda, 
e authorisado pelo juizo da 2.º vara, da 
dãos, para que o venham deduzir perante 
o juizo dos leilões e arrematações, cartorio 
quer onus, e será o seu preço satisíeilo aos 
vendedores. (1371) 
d'Agosto, ás 9 horas da manhã, na casa 
ar- 
rematam-se os rendimentos d'um anno, ven- 
civel no proximo S. Miguel, de varios fóros 
nho, e outras miud Dão-se esc! 
mentos na praça do Santa Theresa n.º 


7 
(1372) 


O dia 13.do corrente, na rua Nova 

dos Inglezes n.º ds do vender-se 
a quem mais dér, um pequeno lote de 
vinho de embarque, um bom pianno 
quazi novo, tres caixas de chá perola, 
e acções do varias Companhias, sendo 
algumas da Componhia Segurança, Via- 
ção, Utilidade Pubiica e Iluminação a 
Gaz. (1373) 


RECISA-SE de dous praticantes de 
pharmacia para o Imperio do Bra- 
zil, que tenham pelo” menos 4 annos 
de pratica”; quem ostiver n'estas circums- 
tanciasdiriju-so à Manoel Antonio Pi- 


servido, 6 com a percisa pontualidade. 
DM A 


guerras, Largo do S, Domingos, (1341) 


(999), 


) Dirccção da Companhia Viação Por- 
tuense tem a honra de participar 
aos 'snrs.. accionistas que, em conformi- 
dade da determinação da asssemblea ge- 
ral de 29 de Julho, o dividendo per- 
tencento ao anno, de 1856 é der:920 rs; 
por-cada. uma das. antigas acções; a 
cujo pagamento se procederá. sdosde “o 
dia 25 d'Agosto em. diante no eseripto- 
rio da Companhia, desde o meio: dia.até 
3 horas da tarde, sendo nesso acto apre- 
sentadesaas, respectivas. acções. +) 
Porto 10 de" Agosto de 1858. 


“Os Directores, 


Antonio Ferreira. de Macedo Pinto, 
Francisco. José Coutinho, 
Tosé Top Diga g: 
ETTA ro 
«o ATTENÇÃO. 
Deposito da Fabrica-de Saboaria do 
0 Freixo, na ras Nova de'Su Jodoun.º 
M2e 113, acha-sê abastecido do todas 
asqualidades' de sabão “ollerecidas- nos 
séus' amnuncios; omod (1375) 
M casa de Manoel Pacheco. Freire, rua ' das 
E Flores n.º122 0123, e em casa de Domingos, 
Gonçalves, rua Formosa n.º 103, infor- 
ma-se do um sugeito quê dá ic: mes dê pianno 
porinodico preço, 'e tambem afina; a quem 
convier esto anmuncio póde dar alli o, seu, 
nome e indicar a morada que será bem 


(hdi 


Da Oi 


(1977)! 
! 


Luas gata — andliag eta 
Domingos. Gonçaly 
tutto egito ) 
FABRICA DE PALHETA, E DE FI- 
TAS DE SEDA, LÃE ALGODÃO 
NA 
Na rua Formosa n.º 103. 
(PORTO). 


A Fabrica de Tecidos de Domingos Gon- 
N calves na rua Formosa-n. 103 ha para 
vender galões de lã, fitas de nastro 
desde n.º 10 até n.º120,. erfitas d'algodão 
em varias côres, fitas de Seda para cazacos 
e outras qualidades, galões de” palheta em 
grande variedade, e cobertas d'algodão. ada- 
mascadas para camas á francesa, Acceita qual-, 
quer encommenda para os Portos do Brazil, 
aonde estão acreditadas as suas manufacluras. 
(1378) 


es. 


Contra-annuncio. 


OSE' da Costa Sanches d'Ascenção, yen- 

do no jornal — O) Commercio, n.º 474 
de quinta feira 5 do corrente, um. an- 
nuncio da venda d'um fóro que D. Vi- 
cencia Rita Rapgel Momjardim paga a 
D Thoréza do Jesus Medina é ros 
viuva, da cidade de Lisboa, imposto na 
quinta do Paço, no lugar de Cidadella, 
freguezia de Santa Mária d'Avioso,, do 
concelho da. Maia, previne a qualquer 
pretendente ao mesmo fôro, que elle con- 
trá-annunciante na qualidade d'um dos 
herdeiros do seu follecido. pac: Manoel 
da Costa Sanches, é credor da referida 
siuva D. Thereza de Jesus Medina e Qua- 
dros da quantia de 8498458 reis, sendo, 
2508000 reis e juros por. uma eseriptu- 
bril de 185£, com hy- 
a nos bens do referido casal de 
que se pretende vender aquelle fôro, que 
por isso está sugeito 4 mesma divida, 
pela qual pende questão no juizo, de di 
reito da Lerceira vara «desta cidade, e 
cartorio do c Silva. Pergira,.e pro- 
testa, por isso pela restiluição do mesmo, 
fôto, uando venha a ender se, .syisto 
estar shgoilo à sua divida, o que pro- 
esta, o declara para, qua, de futuro so, 
não «allegue ignorançia, [1976] 


Ra! 


Quadros, | 


jo 


COMMERCIO DO PORT! 

e em Villa Nova de Gaya, á Volta, n.º yner, com ua quintal 

a 62 — preços commodos. (1362) ind ncia d'agua, à melhor pos- 

J correio; ique as suas ameaças o não fazem mesma as informações sobre 

deixar de, prosseguir, na acção que ententou pel aluguér, ou em n.º 96. (929 
ra receber dos mesmos herdeiros a importan- 
cia de mais de 20 contos de réis que aquel. 
E 

Oss Loureiro Vianna “2a, com bons commodos, jar- 

no (1379) arvores de fructo e ramadas, 

e rada de casas na ra das Fonias cada: anno. O proprietaria 
tainhas, defronte da fonte, falle 


APÃO j À LUGA-SE uma gran- 
SABÃO INGLEZ FIN 
EE => para, chá e mais misteres: póde 
OSE'Loureiro Vianna declara ao author d 
Tribunal do, Commercio desta cidade contr 
LUGA-SE desde já na Ar- 
lo Roza lhe fico devendo. 
izindo em tempo regular um- 
na mesma casa, das 8 ás 10 boras da 


; á RO ss de casa nova na 
Vega na rua das Congostas n.º 4 
6 
carta anonima 'que' recebewhontem polb& Loda a hora do dia, dando- 
os herdeiros de Joaquim dos Santos Roza pa= 
ç ) ca-d'agua uma-casa, Loda 
Porto 10 de Agosto de 1858. 
UEM quizer Comprar uma mo-de vinho, horta ele. por 7 
manhã, e da 1 ás 6 da tarde, 


Quem a pertender falle na 
lê Entre-paredes n.º 24. [1299] 


ELO Juizo de Direito da 2.º vara, es 

crivão Simões, e a requerimento de, À LUGA-SE uma boa casa de 4 
Manoel Jonquim' Vieira, desta cidade, es- 4 andares, com quintal e agua, e 
tão correndo editos de 30 dias à chamárimodidades para uma numeroza Ta 
todas as pessoas que se julguem comíigões em todas as salas, sita na rua 
direito á quantia de 5:6698000 rs. mosvadouros n.º 15. Traeta-se com José 
tal dapositados no deposito publico, preio de Barros Lima, rua Bella da 
ço daarrematação da quinta das Quina n.º 239. [1098] 


tães, sita na freguezia de Val Pedre, Cócis dd es Es 

celho de Penafiel, e bem assim “os fóros , E E 

que 4 mesma tjuinta so pagem por execu. é as Congostas JE ! 37 

ção que promove D. Anna Maria de Ma- « (PORTO.) 

cedo'Souza Queiroz, viuva, residente nó) Armavem de Vinhos e Aguas- 
quim Pereira dejentes de diversas qualidades, aos 


Imperio do Brazil, a Joa 
Mello Alyim econtros, e findo que seja O seguintes : 
dito praso de 80 dias tem a propriedade 


S ” ALMUDE GARRAFA. 
de se julgar livro e desembargada dépho Roho e 00: 
E r=jinho branco, 5 F 
todos e quaesquer onus. [1355] ilho de mesa tinto, 68000... 200. 
H. Andresen, tendo compradomo regular 1» 25500: o: 
éh i 1 inho verde de Basto 34200. 100. 
& hasta publica'o Vapor Du oracao 85500 ao; 

| que do Porto, pertencente à. compa- dente de cereaes muito 
nhia, Luzo-Brazileira, pela. quantia fr, 1ê graos, pelo q e 
de, onze-contos «cento e vinte e. cinsrilsnte do'Brazil ligiti- : 
co milreis, cuja 'quantia'depozitou mos. 6g000. 200, 
1247 matnTo À + lente propria; do con=" 
no Banco Commercisl; a fim de se ) 4g400 140, 


pagar, pelo mesmo .depozito e no dia B. “Os preços acima, o que for 


E] 


AVISO 


LEILÃO 
veis, louças, christaos, 'Porcelenas 
e algumas pinturas a oleo, no dia 
(AB, de Agóst 10 horas da ar 
nhã, a tua da, n.º 24, (1360). 

“Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
dem lonas, -Brins,a pre- 
cos muito commodos. 
pe [549] 


Alisopps Pale Alle 


20 do corrente as dividas. preyilegia-//2do devem trazer garzafo, ou 'pa- 

e É E 
É, . “Os mesmos vinhos acima se von- 

por “issochama o «annunciante pelosm Villa Nova Gaya á Volta n.º 

presente a e A ' 

que se julgue .com direito ao dito de- 7 

posito, q fuzer as suas, relamações º 

a propriedade livre'e desembaraçada | PHARMACEÚTICOS. 

y [1326] ) vapor VESTA chegado estes dias de 
circunstancias falle;na redacção deste Jofreto d'enxofre e com o Proto- 
nal. 4, ES) 2d de Mercurio, preparados com, 

d recebeu garrafas e vidros de 
uroe simples de Bacalhao-da' Ta- 


das que: pezão sobre. este barco, 2is-40 "rs. pela: garrafa. 
toda e qualquer pessoas. + (1059) 
até o;referido dia, pena dese julgar 
PRACISMAS ca Gaaiyidmei ção NEGA NES raCgbanreço We iRhanmegia 
ivo) por Savoy and Moore e tam- 
le Baiss Brothersy & €.º (1048) 


O qd EDSEN roda 
a das Flores n.º 51: 
X Pereira Barboza: Braga, tem 
nas, -Brins, e Brinzões de 'su- 
rqualidade, preços commodos. 

ul loga 0 1o[888) 
QUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
a dé 8. João n.º 36, tem para 
Fr mastros, maslareos, vergas, 
ponteas. (62) 


m 


serto '|E-SE na rua de Villar umas pro- 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. edades de casas scom os; n.º 79 


D j à | tender fale; nas 
REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360 |. quem, ,;AS, per ») 
reis, inclusive garrafa — Cartolns dito/3 fonde se podem ver os titulos 


i õ ; i Iquer hora; e uma dita 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de | SIA , J , 
Bello-moute splpos RO [787) intes ds Ndigdr de Magarão. (1313) 


O que fazemas mulheres. NUNCIOS MARITIMOS.. 
Romance philosophico por ' Camillo Gas- Para Hamburgo. 


tello Branco. Um volume 500 rs. 
Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 

A escuna hanoveriana = FRE- 

DERIKA., = 


rua dos Caldeireiros n,º 14 c15,, 
SABÃO E SABONETES INGLEZES. 
Para New-York. 
briguó portuguez = FORTUNA. == 


UA das Taipas n.º 8, escriptorio do 
nsignatario J. H.'Andresem. 


snr. Whistler, vende-se sabão e sa- 
bonetes Inglezes. (1212) 


O sabbado 14 do corrente, pelo meio 


dia, na Juntina, rua dos Inglezes n.º = (1349) 
80, e perante o corretor Urpia, haverá nda 
leilão do brigue portuguez CALABAR, que ara, “Pernambuco. 


se acha; ancorado no Rio. Douro, no. sitio Vai sahir-com | brevidade o 


da Cruz. dE JR brigue = ESPERANÇA; = 
O inventario acha-so dA os OB, recebe carga o passageiros 
na rua Nova À o n.º 3 a pagar neste ou naquelle 
E E 7 porto: tracta-se com Soares 
ANTONIA “Adelaide Ferreira, e seujzo, Praça de Santa Theresa n.º 

= Marido, tendo de nusentar-so desta |- 


2At!a gue [1333] 
i Villa Nova'de Porti- 
mão, -Algarve. 

O hiate='LÔURPIRO 1.º,= 
mestre Souza, sahe com bre- 
vidade ; «quem quizer carre- 
to com os despuchantes Marcellino 
1 6.º, Cima do Muro n.º 75 e 76. 
— 316) 


cidade por algóm. tempo, pedem descul- 
pa a todas as pessoas da sua amisade, 
por se não despedirem pessoalmente, o 
que fazem pelo presento annuncio, e se 
reservam para occasião oportuna melhor 
o poderem fazer." [1363] 

ptisvdiis A -peip o REA 
0 quizer comprar os bens'ehia- 

mados d'Agrello, 'sitos na fregut- 
zia do mesmo nome, do concelho dr 
Paredes, que se compõe, de “casas, 
campos, lameiros, leiras, bonças, 
mais pertenças, dirija-se a José An- 


“ara Pernambuco. 


igualmente resolvido a veno|3 


“|-Para o Rio de Janeiro: . 
NRS. PACULTATIVOS E| E 


Para o Rio Grande do Sul | 


PU dade, por ter parte do car. 
regamento prompto o briguo 
= MACHADO 1.º, — capitão Nova Ju- 
nior ; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Bernardo 
José Machado, rua de S. Chrispim nº 
19. (103 


Para o Rio Grande do Sul 
Sahirá com muita. brevidado 
o novo e bem construido for- 
rado de. cobre, o palacho = 
DOUS DE DEZEMBRO: = para carga o 
passageiros tracta-se com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 6 
0. (4307) 


Vai sabir com “muita brevi- 


Para a Bahia. 
A barca portugueza =DOU- 
RO, = capitão Luiz Adrião da 
Rocha, vai sahir com brevi. 
dade por ter parte do seu carregamento 
a bordo; para a restante carga € pas: 
sageiros, Lracta-se com Andrade & M 
reira na rua Nova dos Inglezes n.º 
60 e 61, escriptorio 2.º andar, ouc 
Es, 


o capitão a bordo. 
ANGOLA. 

PARA BENGUELLA E LOANDA. 

O brigue = ALEGRE, = sobra 
» carga José Joaquim Patrício. 
Ea Recebe corga o passageiros, 
tracla-se com o mesmo sobre carga nt 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no escrie 
ptorio do snr. Bernardo José Machads 
em S. Chrispim. (1081) 


EE ss Cras 


Para a Bahia. 
vidade o briguo portuguez = 


gb SAUDADE, = capitão Francis. 


co Dias Costa; tem já parte do carrega 
mento a bordo, o recebe ainda alguma 
carga o passageiros. Tracla-se com 05 
caixas Andrade & Moreira ma 'rua-Nov 
dos Inglezes n.º 60 e 61, escriptoriu no 
2.º andar. ç t 


Vai ;sahir com toda -a bre 


Sahirá com brovidadé a Dart 
== CARIDADE, = Para pêsr 
À Em Srgeiros, tracta-so como con 
signatorio sLonrenço: Costa! rua dos As 
pla mê jo como ri 


Para o Rio de Janeiro, 


Para. o Rio de Jan 


s “Vai “sahir com. brey 
à muita veleira barca j 
+ = para carga é p 
h 


geiros tracta-se com João Adrião | 
cha, na rua Nova dos Inglezes 
e 19. ç 


Santa Thresa n.º 22, 


A Darca  porlugueza 


Para o Pará. 
gb RAENSE, = vai sa 
muita brevidade por ter: 
maior parte do seu carregamento | 
pto. Para o resto da carga e passagei-- 


ros, tracta-se com Lourenço Cola 
rua dos Inglezes n.º 67. (846) 


Theatro de S. Catharina 
Quarta feira 41 d'Agosto.; 

EM BENEFICIO rio 

DO ACTOR MANOEL ANTONIO FERREIRA ) 


Representar-se-ha o excellente drama: 

A LEITORA OU UMA LOUCURA DE | 

RAPAZ. CPC IIEN 

Terminando o espectaculo com a 
engraçada farça : Rai 4 
PAGAR O MAL QUE NÃO FEZ. 

Principiará ós 9 horas. do 

ND Por, justos motivos, este rom 

cita já annunciada, só póde ter. Juga 

está noite, tendo entrada os bilhetes com, 

data do 7 do corrente. mst 


Theatro Mecanico,- 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Hoje e todos os dias. 

Grandes representações ás 9 horas 
damoute. Eus Edsçit 
PREÇ 


' 


o] 


Os. 


-500 reis. 
300 » 
160, » dy 


1.º platea 
ca TD: 
ea 


tonio da Fonseca e: Vasconcellos, ha 
rua de Cedofeita n.º'60, 0 qual se 
oclia competentemente habilitado para 
a sua venda, trum[1298] 


xo Avsahir: com brevidade a bar- 
> ca = SANTA CRUS == para 
» Carga e passageiros, lracla-se 

1 caixas Aútonio Alves: da -Cunha 
(Praia dg Mirogaya n.º-81 a 33, 
" (949) 


- Responsatel, M. . Carqueja Junior. 


Ped 
PORTO : TYP, DO-COMMEROIO. 
RUA DA PERRARIA DE BAIXO Nº 126 


